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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

"Avaliação é o processo de 
identificação, levantamento 

e análise de informação 
relevante de um objeto 

educacional, que poderá ser 
quantitativa ou qualitativa, de 
forma sistemática, rigorosa, 
unificada, dirigida, objetiva, 
crível, fidedigna e válida."

AFINAL, 
O QUE É AVALIAR?
AFINAL, 
O QUE É AVALIAR?
Quando se pensa em avaliação, muitas 
ideias vêm à mente: prova, trabalho, nota, 
média, boletim, aprovação, reprovação, 
classificação etc. Por trás dessas palavras, 
estão diferentes conceitos e estratégias 
empregados para acompanhar e avaliar a 
aprendizagem dos alunos.

"Avaliação é o processo de 
identificação, levantamento 

e análise de informação 
relevante de um objeto 

educacional, que poderá ser 
quantitativa ou qualitativa, de 
forma sistemática, rigorosa, 
unificada, dirigida, objetiva, 
crível, fidedigna e válida."
Jose Francisco Lukas Mujika e Karlos Santiago 
Etxeberria, Evaluación educativa, Alianza, 2009.
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Existem hoje mais de 100 definições de avaliação educacional. Os conceitos e estratégias empregados 
para avaliar a aprendizagem dos alunos convergem e divergem de acordo com a visão de cada teórico:

"Ato de levantar informação sistematicamente com respeito à natureza 
e qualidade de objetos educacionais. Essa definição combina descrição e 
julgamento, mas os distingue."David Nevo, Evaluation in education, Handbook of evaluation: 
policies, programs and practices, Sage, 2006.

"Emitir um julgamento de valor sobre a característica focalizada, 
podendo esse valor basear-se, parcial mas não exclusivamente, em dados 
quantitativos." Heraldo Marelim Vianna, Introdução à avaliação educacional, Ibrasa,1989.

"Interpretação de medidas ou descrições qualitativas, consideradas em 
relação a uma norma anteriormente estabelecida. O termo “avaliação” é, 
por vezes, empregado de forma imprópria, como sinônimo de medida. No 
entanto, a avaliação envolve, além de mensurações, descrições qualitativas 
e requer, ainda, interpretação, o que lhe é essencial." Pedro Dionisio Lafourdace, 
Evaluación de los aprendizajes, Kapelusz, 1969.
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Fonte: Léa Depresbiteris, Certificação de competências: a necessidade de avançar numa perspectiva formativa, Revista Formação, 2001 (http://migre.me/w4i3u).

Atribuir um número de acordo com uma 
regra logicamente aceitável. Na avaliação da 
aprendizagem, a maioria dos professores utiliza 
como medida o número de acertos em questões 
de teste. Toda avaliação deveria incluir 
uma medida, mas nem toda medida inclui, 
necessariamente, uma avaliação. “Medir sem aliar 
à medida uma função formativa seria o mesmo que 
medir a febre de alguém, descobrir suas causas, 
mas não administrar nenhum remédio para a cura”.

MEDIR
Atestar, afirmar, passar a certidão. 
Essa tomada de decisão envolve 
necessariamente um processo de 
julgamento, o que inclui medida e 
avaliação. Uma função importante 
da certificação, numa perspectiva 
formativa, é estimular um processo 
de autoavaliação por parte 
de quem é avaliado, buscando 
permanentemente a melhoria.

CERTIFICAR
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

AVALIAÇÃO: UM PROCESSO CONSTRUTIVO, 
CONJUNTO E SISTEMATIZADO
Para que uma avaliação seja bem desenvolvida, é preciso sistematizar de forma 
consistente as evidências necessárias para a sua finalização. Uma prova ou um 
trabalho não são a avaliação em si, mas instrumentos que podem oferecer dados 
e evidências. Essas informações, quando qualificadas, amparam a análise, a 
reflexão e favorecem a avaliação para uma melhor tomada de decisões.

Na escola, a avaliação da aprendizagem deve ser considerada como um suporte 
para orientar e, eventualmente, reorganizar o processo de ensino dos alunos, para 
que eles, por sua vez, consigam evoluir e melhorar. Para otimizar esse processo, é 
importante que eles mesmos possam opinar sobre a própria avaliação.

AVALIAÇÃO: UM PROCESSO CONSTRUTIVO, 
CONJUNTO E SISTEMATIZADO
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Os processos de sistematização do conhecimento e de 
avaliação deveriam ser sempre realizados em conjunto 

com os estudantes. É muito importante que ele - o 
estudante - saiba o que sabe/aprendeu e aquilo que ainda 

não sabe/aprendeu. Ainda que possa parecer semântica, 
há uma grande diferença entre dizer que não se sabe 

algo ou que ainda não se sabe algo. A avaliação deveria 
mostrar o que o estudante ainda não sabe e ser um ponto 

de partida (e não de chegada) no processo educacional 

Os processos de sistematização do conhecimento e de 
avaliação deveriam ser sempre realizados em conjunto 

com os estudantes. É muito importante que ele - o 
estudante - saiba o que sabe/aprendeu e aquilo que ainda 

não sabe/aprendeu. Ainda que possa parecer semântica, 
há uma grande diferença entre dizer que não se sabe 

algo ou que ainda não se sabe algo. A avaliação deveria 
mostrar o que o estudante ainda não sabe e ser um ponto 

de partida (e não de chegada) no processo educacional 
CÉLIA SENNA, especialista em educação revisora do presente estudo.

“

”
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

A AVALIAÇÃO É UM  
PONTO DE PARTIDA PARA 
A APRENDIZAGEM E PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
CONSTANTES!

A AVALIAÇÃO É UM  
PONTO DE PARTIDA PARA 
A APRENDIZAGEM E PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
CONSTANTES!
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Segundo B.S. Bloom, J. T. Hastings e G.F. Madaus, em Evaluación 
del aprendizaje (em tradução livre, Avaliação da Aprendizagem), além 
de a avaliação ser um método para adquirir e processar as evidências 
necessárias para melhorar o ensino e a aprendizagem, também serve 
para clarear os objetivos e as metas educacionais.

Além disso, é um sistema de controle de qualidade pelo qual pode 
ser determinada, etapa por etapa do processo ensino-aprendizagem, 
a efetividade ou não do processo e quais mudanças devem ser feitas 
para garanti-la.

AVALIAÇÃO PARA CLAREAR METAS EDUCACIONAIS E PARA 
AMPARAR A EXPERIMENTAÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS
AVALIAÇÃO PARA CLAREAR METAS EDUCACIONAIS E PARA 
AMPARAR A EXPERIMENTAÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

No campo educacional, a avaliação pode 
ser feita a qualquer momento – e, por conta 
disso, pode ter funções diferentes. Duas delas 
largamente difundidas e discutidas são a 
Formativa e a Somativa. Embora suas funções 
– assim como os métodos de elaboração e 
aplicação relacionados – sejam comumente 
analisadas em oposição uma à outra, elas 
devem ser vistas como complementares.
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

Fontes: B.S. Bloom, J. T. Hastings e G.F. Madaus, Evaluación del aprendizaje, Troquel, 1975;  
Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Roland Abrecht, A Avaliação Formativa, Edições ASA, 1994.

AVALIAÇÃO FORMATIVAAVALIAÇÃO FORMATIVA
A avaliação pode ter uma função formativa quando os resultados são otimizados 
para acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens do aluno de forma 
constante, fornecendo informações que direcionem a ação pedagógica ao 
longo de seu percurso escolar.

A avaliação formativa também deve 
estimular os alunos a opinar, mostrar suas 
dificuldades e perceber que a avaliação 
pode contribuir para a sua aprendizagem, 
inclusive como oportunidade para que 
aprendam com os próprios erros.

Na perspectiva de engajamento dos estudantes 
no processo de avaliação, é importante 
recuperar o que disse Roland Abrecht, autor 
de A Avaliação Formativa (1994): a avaliação 
formativa não se resume a um método, mas 
se constitui, antes, como atitude.

 Os grandes objetivos da avaliação formativa são, de fato, a consciencialização, 
por parte do aluno, da dinâmica do processo de aprendizagem (objetivos, 

dificuldades e critérios)(...) a luta contra a passividade.
“

”
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

AVALIAÇÃO SOMATIVAAVALIAÇÃO SOMATIVA
A avaliação somativa é aquela realizada ao final de cada programa – que pode 
ser uma unidade de ensino – ou, sobretudo, ao final de cada etapa de ensino. 
Ela serve para verificar o grau de domínio de alguns objetivos pré-estabelecidos 
e se propõe a representar um balanço somatório, de síntese, do trabalho 
pedagógico proposto.

Esse tipo de avaliação não está focado apenas nos resultados dos alunos. Uma 
das suas utilidades é fornecer informações e orientações para a eventual reedição 
dos programas e cursos.

O diferencial da avaliação somativa, por ocorrer no final do processo, é que 
ela gera informações sobre a qualidade do processo instrucional, o quanto os 

objetivos de aprendizagens foram alcançados. Por isso, muitos preferem chamar 
essa avaliação de resultados finais de aprendizagem.” (GEEKIE, 2016)

“

Fontes: Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Portal Avaliação, Avaliação Formativa (http://migre.me/w6tsS).
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

AVALIAÇÃO FORMATIVA + SOMATIVAAVALIAÇÃO FORMATIVA + SOMATIVA
É importante que haja um equilíbrio no uso das práticas de avaliação, como 
se fossem as duas faces de uma moeda. A própria avaliação somativa, embora 
forneça um balanço dos aprendizados ao final de um ciclo de ensino, também pode 
desempenhar um importante papel formativo. Basta usar seus resultados para 
embasar tomadas de decisão que melhorem o processo de ensino-aprendizagem. 
Afinal, durante a etapa em que estão na escola, os alunos também podem 
contribuir para o planejamento dos anos seguintes.

Opor avaliação formativa e sumativa (em português de Portugal, equivalente ao 
"somativo" do brasileiro), valorizando a primeira e censurando a segunda não tem 

sentido pedagógico, ambas podendo, e devendo, ser formadoras
JOSÉ AUGUSTO PACHECO, doutor em Educação.

“
”

Fonte: José Augusto Pacheco, Avaliação das Aprendizagens, Políticas formativas e práticas sumativas (http://migre.me/vZod3). 
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

A Escola Lumiar, em São Paulo (SP),  realiza uma 
avaliação integrada, unindo as abordagens somativa 
e formativa. As notas não são a única maneira de 
avaliar o conhecimento adquirido e os avanços 
dos alunos, e a avaliação tem como propósito 
fazer com que eles reconheçam suas facilidades 
e dificuldades. Assim, os estudantes entendem 
quais são os próximos passos que devem ser 
tomados para atingir seus objetivos e assumem o 
compromisso com seu processo de aprendizagem.

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

AVALIAÇÕES EXTERNASAVALIAÇÕES EXTERNAS
As avaliações também costumam ser 
classificadas como "internas" ou "externas". 
Enquanto as primeiras são aquelas realizadas 
pelos professores com os estudantes, as 
segundas são feitas por agentes externos. 
Como envolvem muitos jovens e escolas, 
essas avaliações são frequentemente 
realizadas em larga escala. 
Em geral, nas avaliações externas a proposta 
é avaliar o desempenho dos estudantes 
em língua portuguesa e matemática. Duas 
bastante conhecidas de escolas brasileiras 
são o Pisa, de responsabilidade da ODE, e 
o Saeb, do qual faz parte a Prova Brasil, de 
responsabilidade do INEP.

19



CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

O Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
(Pisa) é realizado com jovens na faixa dos 15 anos de 
idade de aproximadamente 65 países, avaliando seus 
conhecimentos em leitura, matemática e ciências, 
alternadamente, a cada três anos. Os dados colhidos no 
exame já permitiram tecer diversas análises comparativas 
entre os países e desfazer alguns mitos, como o de 
que “estudantes pobres estão destinados a fracassar 
na escola“ ou que “salas de aula menores elevam o 
nível do ensino”. Os sistemas educacionais com melhor 
desempenho no Pisa, em vez de gastarem dinheiro com 
classes pequenas, investem em salários mais competitivos 
para os professores, desenvolvimento profissional 
constante e cargas horárias equilibradas. (BBC, 2015)

A Prova Brasil é realizada com estudantes 
do 5o e 9o anos do Ensino Fundamental de 
escolas públicas e, a partir de 2017, com 
estudantes do 3o ano do Ensino Médio de 
escolas públicas e privadas. A prova avalia 
competências de língua portuguesa, com 
foco em leitura, e matemática, com foco na 
resolução de problemas, a cada dois anos. 
Na hora de analisar seus resultados, vale 
fazer uma comparação com os resultados 
anteriores, avaliar a evolução das notas 
e sempre realizar uma análise conjunta 
com os exames internos. E tudo deve ser 
divulgado à comunidade.

IMPORTANTE: na hora de analisar os resultados das avaliações externas, é preciso levar em conta outros 
dados além da média geral. Número de estudantes matriculados, perfil socioeconômico e tempo de 
permanência na escola são indicadores valiosos para realizar comparações mais fiéis à realidade.

Fontes: Noêmia Lopes, 7 ações para aproveitar bem a Prova Brasil, Gestão Escolar, 2011 (http://migre.me/w6uch); BBC Brasil,  
Exame internacional desfaz 7 mitos sobre eficiência da educação, 2015 (http://migre.me/w6ufZ). Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK);  
Ubiratan Leal, Prova Brasil será aplicada para todos os alunos do 3º ano do Ensino Médio em 2017, Nova Escola, 2017 (http://migre.me/wfeg8)
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

ENEMENEM
Até 2016, os resultados do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) eram utilizados tanto para 
avaliar escolas como para conceder certificados de conclusão do Ensino Médio. A partir de 2017, 
as notas do Enem deixam de ser enviadas às escolas e sua função passa a ser exclusivamente a de 
fornecer notas para ingresso no Ensino Superior, como acontece com os vestibulares.

VESTIBULARVESTIBULAR
O vestibular é usado como indicador de excelência por algumas escolas – o resultado dos estudantes aprovados 
pode servir como propaganda, como observa o educador Ocimar Alavarse. Se por um lado a prova pode ser 
uma forma de olhar para o desempenho dos estudantes do Ensino Médio, se revista, também poderia ser 
entendida como uma avaliação para o futuro, que julgasse quem tem os conhecimentos necessários para 
enfrentar o Ensino Superior. 

No vestibular, assim como no Enem, entra em cena uma noção de medida, que atribui ao aluno um número 
segundo uma regra pré-estabelecida.

Fonte: Ubiratan Leal, Prova Brasil será aplicada para todos os alunos do 3º ano do Ensino Médio em 2017, Nova Escola, 2017 (http://migre.me/wfeg8).
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CAPÍTULO 2 - AVALIAÇÕES FORMATIVAS, SOMATIVAS, INTERNAS, EXTERNAS

A escola que não se avalia ou que desenvolve apenas a sua 
auto-avaliação, está alheia ao real ou enganada por uma 
auto-imagem que, por mais valor e qualidade que tenha, 
carece sempre de ser comparada com um olhar externo. 
As avaliações externas permitem contrastar olhares, 

perspectivas, interpretações, soluções e avaliações

Alguns tipos de avaliação externa são mais úteis para a elaboração de  políticas públicas pelos 
governos, pois fornecem indicadores da aprendizagem de grandes grupos de estudantes em intervalos 
de tempo mais extensos (ex: Prova Brasil, a cada dois anos, e Pisa, a cada três). Outros podem ser 
apropriados com maior facilidade pelas redes de ensino e suas escolas, já que seus resultados saem 
a tempo de ser empregados pelas equipes das secretarias de educação e pelos professores ainda com a 
turma que foi avaliada (ex: avaliações bimestrais ou semestrais desenvolvidas pelos próprios municípios).

De qualquer forma, o objetivo principal na análise dos resultados das avaliações externas deve ser obter 
informações que possibilitem trabalhar por melhorias no ensino.

A escola que não se avalia ou que desenvolve apenas a sua 
auto-avaliação, está alheia ao real ou enganada por uma 
auto-imagem que, por mais valor e qualidade que tenha, 
carece sempre de ser comparada com um olhar externo. 
As avaliações externas permitem contrastar olhares, 

perspectivas, interpretações, soluções e avaliações 
SENTENCIA O PROFESSOR ALEXANDRE VENTURA, PESQUISADOR NA UNIVERSIDADE CATÓLICA  

DE BRASÍLIA E NA UNIVERSIDADE DE AVEIRO, EM PORTUGAL. (GEEKIE, 2016) ”

“

Fontes: Geekie, e-book Como a Avaliação Externa pode Ajudar sua Escola (http://migre.me/w6sVK); Patrícia Gomes, Avaliação não deve parar no diagnóstico, Portal Porvir, 2013 (http://migre.me/w6ujV).
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CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

NO CONTEXTO ESCOLAR, UM 
DOS DESAFIOS É DETALHAR 

QUAIS APRENDIZAGENS 
DOS ESTUDANTES SERÃO 

AVALIADAS.

NO CONTEXTO ESCOLAR, UM 
DOS DESAFIOS É DETALHAR 

QUAIS APRENDIZAGENS 
DOS ESTUDANTES SERÃO 

AVALIADAS.
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CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

O QUE AVALIAR?O QUE AVALIAR?
O ponto de partida para qualquer avaliação escolar é o currículo, que determina o que a escola pretende 
ensinar – o que também é chamado de "objetos de ensino". Para definir estes objetos, algumas escolas 
se apoiam no conteúdo de vestibulares ou de livros didáticos, por exemplo. 

Com os objetos de ensino bem delineados, é mais fácil delimitar o que será avaliado – ou os "objetos de 
avaliação" –, o que deve ser feito pelos professores mediante a descrição daquilo que será avaliado.

A partir dessas descrições, devem ser pensadas as tarefas avaliativas, que serão propostas aos jovens 
para a realização da avaliação. Essas tarefas podem ser agrupadas em três tipos: itens de múltipla 
escolha, itens de resposta construída (quando os estudantes escrevem uma resposta, que pode ser 
curta ou mais longa, como é o caso de uma redação) e tarefas de performance (que demandam que os 
estudantes demonstrem coisas, como, por exemplo, apresentem maquetes, façam apresentações em 
seminários, dancem ou cantem).

As deduções sobre as aprendizagens dos jovens podem ser feitas, então, a partir da realização dessas 
tarefas, que podem ser agrupadas para constituir instrumentos de avaliação, cujos elementos constitutivos 
são chamados de itens, como acontece nos itens de uma prova ou elementos de uma grade de observação.

25



CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

COMO AVALIAR?COMO AVALIAR?
A construção de um banco de itens (ou seja, um catálogo de instrumentos/itens de avaliação) é 
fundamental para o desenvolvimento de avaliações eficazes, especialmente se forem pré-testados. Esse 
estoque de instrumentos serve como base para a criação, por exemplo, de provas e temas para trabalhos 
e redações, entre outros. Aplicados, eles geram medidas que, com base em certos critérios, amparam a 
chamada avaliação.

Para que as medidas constatadas sirvam de fonte segura para a avaliação pelo professor, é importante 
que ele desenvolva também um índice de dificuldade para cada item, com uma composição de vários 
níveis de complexidade.

A partir do banco de instrumentos com índices de dificuldade definidos, um grupo de professores 
deve começar a construir os critérios de avaliação, ou seja, os aspectos que serão observados no 
desempenho dos estudantes para definir as formas de julgamento.
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CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

COMO AVALIAR CAPACIDADES NÃO-COGNITIVAS?COMO AVALIAR CAPACIDADES NÃO-COGNITIVAS?
Hoje, fala-se muito no desenvolvimento integral dos jovens, que compreenda capacidades intelectuais, 
emocionais, culturais, sociais e físicas, entre outras. Se por um lado é fundamental observar e estimular tais 
competências, existem questões éticas e técnicas quanto a sua avaliação.

Por exemplo, o que exatamente é ser "bom" socialmente? Como transformar práticas sociais em um objeto 
de avaliação? De que forma julgar as competências emocionais de um aluno?

A reflexão sobre o tema é tão importante quanto complicada – e muitas instituições em prol da educação 
estão se empenhando para desenvolvê-la, inclusive investindo em testes e novos instrumentos de avaliação 
que, em algum nível, compreendam e abordem as características não cognitivas.
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DESENVOLVIMENTO DE PROFESSORES 
E EQUIPE GESTORA DA ESCOLA
DESENVOLVIMENTO DE PROFESSORES 
E EQUIPE GESTORA DA ESCOLA
A avaliação não pode ser direcionada apenas aos estudantes: o 
desempenho dos professores e da equipe gestora também devem ser 
constantemente repensados e aprimorados. Só assim será possível 
desenvolver e renovar as práticas e, por consequência, impactar 
positivamente os estudantes e impulsioná-los em sua evolução.

Encontrar uma medida justa para avaliar a qualidade docente é uma 
tarefa complexa. É importante não limitar a avaliação dos professores 
a uma prova de conteúdo, nem tomar o desempenho dos jovens 
como reflexo direto da qualidade dos profissionais – afinal, outras 
variáveis, como as questões estruturais, também entram nessa conta. 
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CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

ENGAJAR >  Despertar nos alunos interesse, entusiasmo, comprometimento e participação .

 PROMOVER DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL >  Levar os estudantes a desenvolver abertura às diferenças,  
sociabilidade, determinação, postura inovadora, entre outras.

 PROMOVER DESENVOLVIMENTO SOCIAL  >  Levar os alunos a reconhecer e exercer direitos e deveres, agir de forma ética, 
sustentável e responsável, participar da vida política e ser agente de transformação.

FAZER BOM USO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, SEGUNDO OS SEGUINTES CRITÉRIOS:  

Personalização > Adaptação das práticas pedagógicas ao perfil, ritmo, interesses e  conhecimentos prévios de cada aluno.
Experimentação > Adoção de práticas pedagógicas baseadas em vivências práticas e   interativas.
Uso do território > Aproveitamento dos ativos do entorno da escola para ampliar tempos, espaços e agentes da aprendizagem.
Uso da tecnologia > Adoção de tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem.
Uso de práticas pedagógicas diversificadas > Capacidade de adotar, promover e aplicar práticas pedagógicas 
mais diversificadas.

COMO AVALIAR OS PROFESSORES?  
De acordo com a Plataforma Apreender, o desempenho dos professores 
deve ser avaliado a partir das capacidades de:
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CAPÍTULO 3 - APRENDIZAGEM, DESENVOLVIMENTO, DESEMPENHO: O QUE AVALIAR? 

COMO AVALIAR A EQUIPE GESTORA?  
O exercício da equipe gestora da escola pode ser analisado a partir das seguintes habilidades:

PLANEJAMENTO > Capacidade de elaborar e implementar o PPP (Projeto Político Pedagógico), documento que define e 
orienta os objetivos e as estratégias pedagógicas e de gestão da escola

GESTÃO DAS PESSOAS > Capacidade de promover uma gestão participativa e de engajar a família dos alunos.

GESTÃO DA APRENDIZAGEM > Capacidade de monitorar o desempenho dos alunos e  de construir uma visão de futuro 
para a escola.

GESTÃO DO ORÇAMENTO > Capacidade de captar, distribuir e executar os recursos da escola de forma eficiente, segundo 
prioridades que favoreçam, em primeiro lugar, a aprendizagem dos alunos.

GESTÃO DA INFRAESTRUTURA > Capacidade de manter um ambiente funcional às atividades escolares e o mais convidativo 
possível para os alunos.
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Quando falamos de instrumentos avaliativos, vale recuperar a afirmação de 
Cipriano Carlos Luckesi sobre eles:

Os denominados instrumentos de avaliação, para ser correto, 
deveriam ser chamados de instrumentos de coleta de dados 
para a avaliação, na medida em que testes, provas, redações, 
monografias, arguições, em si, não avaliam, mas sim coletam 

dados que descrevem o desempenho provisório do aluno, dando 
base para a sua qualificação diante de determinados critérios

Os denominados instrumentos de avaliação, para ser correto, 
deveriam ser chamados de instrumentos de coleta de dados 
para a avaliação, na medida em que testes, provas, redações, 
monografias, arguições, em si, não avaliam, mas sim coletam 

dados que descrevem o desempenho provisório do aluno, dando 
base para a sua qualificação diante de determinados critérios 

CIPRIANO CARLOS LUCKESI, EDUCADOR, UM DOS NOMES DE REFERÊNCIA EM AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM ESCOLAR NO BRASIL. ”

“

Fonte: Cipriano Carlos Luckesi, O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem?, Pátio, ARTMED, 2000 (http://migre.me/vZo8q).

32

CAPÍTULO 4 - INSTRUMENTOS: O QUE USAR PARA AVALIAR 



INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
Talvez a maioria das avaliações nas escolas 
brasileiras sejam amparadas pelo que costumam  
ser chamados...

"provas objetiva ou de múltipla escolha": séries 
de perguntas com apenas uma resposta certa.

"provas subjetivas": com respostas "de escrever", 
nas quais os estudantes precisam estabelecer 
ligações, analisar, trabalhar a coerência e a 
concisão, entre outros.

"seminários": situações nas quais os estudantes 
precisam explorar conceitos e falar para os demais.

"trabalhos em grupo": tarefas realizadas em 
conjunto.

"debate": grupos de discussão em que a escuta e 
a oposição de argumentos são estimuladas.

"autoavaliação": tarefas através das quais os 
próprios jovens refletem e expõem o que pensam 
sobre o próprio desempenho.

Apesar de serem comumente diferenciadas dessa 
forma, como mencionado no capítulo anterior, 
existem basicamente três modalidades de 
instrumentos avaliativos: 

• Itens de múltipla escolha 
• Itens de resposta construída
• Tarefas de performance (ou de atuação)

Nos três casos, os instrumentos precisam ser 
construídos de modo que permitam uma avaliação a 
mais objetiva – ou menos subjetiva – quanto possível. 

Para itens de resposta construída, um 
recurso para avaliá-los é utilizar as rubricas, 
que explicitam os aspectos a serem 
avaliados e a descrição das gradações para 
cada um desses aspectos – por exemplo, 
metodologia, viabilidade, gramática etc. 

33

CAPÍTULO 4 - INSTRUMENTOS: O QUE USAR PARA AVALIAR 



Novas possibilidades relacionadas aos instrumentos avaliativos têm sido 
criadas, inclusive para incluir análises que levem em conta não apenas habilidades 
cognitivas, mas também comunicativas, pessoais e sociais, entre outras.
Entre elas estão os portfólios, os testes adaptativos, os questionários de avaliação 
de habilidades socioemocionais e as medalhas digitais, ou badges.

TESTES ADAPTATIVOS PORTFÓLIOS
MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)MONITORAMENTO DE HABILIDADES 

SOCIOEMOCIONAIS
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PORTFÓLIOPORTFÓLIO
O QUE É?

Uma coleção de registros, trabalhos e referências 
que evidenciam o percurso da aprendizagem. Tem 
foco no processo de trabalho dos estudantes e sua 
ação reflexiva sobre eles. Ou seja, “é uma coleção 
sistematizada de forma intencional de trabalhos dos 
alunos que conta um pouco da história do seu esforço, 
progresso e das suas realizações (...) durante certo 
período de tempo”, conforme explica Aline de Souza 
Bona, doutoranda em Informática em Educação.

O portfólio tem a seguinte estrutura: introdução 
(apresentação do conteúdo), breve descrição de cada 
trabalho, datas em que eles foram feitos, seção de 
revisão com reflexões do jovem, autoavaliação e uma 
parte reservada aos seus comentários.

COMO FAZER?

Os portfólios virtuais podem ser uma boa 
opção para que os estudantes reúnam suas 
produções – sejam músicas, desenhos, 
textos, vídeos etc. Esses materiais podem 
ser hospedados em um blog, na intranet 
da escola ou até mesmo em programas 
gratuitos adotados pelo professor para 
compartilhamento de arquivos. 

+ Acesse o Portfólio Europeu de Línguas e explore um portfólio estruturado de forma completa. Disponível em: http://migre.me/w6wsc
Fonte: Aline de Souza Bona, O Portfólio de Matemática: um instrumento de avaliação reflexiva e também uma estratégia de aprendizado (http://migre.me/w6wqD)
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Fonte: Patrícia Gomes, Testes sob medida são tendência em grandes exames, Portal Porvir, 2012 (http://migre.me/w6wvp).

TESTE ADAPTATIVOTESTE ADAPTATIVO
O QUE É?

Os testes adaptativos são “simulados inteligentes” 
disponíveis em plataformas de ensino online, que 
permitem uma avaliação personalizada por 
estudante. As questões são selecionadas pelo 
computador segundo os níveis estimados de habilidade 
de cada um: assim, primeiro são apresentadas 
questões de nível mediano e, conforme o estudante vai 
acertando ou errando, o sistema apresenta questões 
mais fáceis ou mais difíceis, para medir seu nível exato 
de proficiência naquela disciplina. 

Dessa forma, cada jovem pode ter de responder 
questões diferentes, e o teste consegue determinar 
a proficiência de cada um de maneira mais precisa 
do que um teste padronizado (ou seja, se a mesma 
prova fosse aplicada a todos os estudantes). 

COMO FAZER?

É preciso ter acesso a ambientes virtuais com 
testes adaptativos, como a Geekie Games, 
plataforma nacional que ajuda estudantes a 
se prepararem para o Enem.

O grau de dificuldade das questões e a coerência 
das respostas amparam a pontuação dos testes 
adaptativos, que, depois da identificação do que 
cada estudante sabe e não sabe, sugerem estudos 
de conteúdos específicos que os ajudem a preencher 
lacunas de conhecimento.
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SENNA – AVALIAÇÃO NACIONAL DE SOCIOEMOCIONAISSENNA – AVALIAÇÃO NACIONAL DE SOCIOEMOCIONAIS
O QUE É?

O Senna (sigla em inglês para Avaliação Nacional de 
Competências Socioemocionais ou Não Cognitivas) 
é uma ferramenta desenvolvida pelo Instituto Ayrton 
Senna, com apoio da OCDE (Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico) que tem 
foco em competências socioemocionais.

Ela oferece um questionário com até 92 perguntas 
a serem respondidas pelos estudantes sobre si 
mesmos (seu comportamento em determinadas 
situações), e as respostas representam um indicador 
sobre cinco grandes domínios de sua personalidade 
(veja mais no capítulo “O que avaliar?”). 

De acordo com o Senna, resultados atestam que 
adolescentes com competências socioemocionais 

COMO FAZER?

O Senna ainda está em fase beta, de 
adaptação. Com uma primeira amostragem, 
foi feito um trabalho de aprender como 
aprimorar a medição das habilidades.

mais desenvolvidas tendem a ter melhor desempenho 
escolar, e que é possível estimulá-las com ações 
intencionais, por meio de políticas públicas.

Fonte: Fernanda Kalena e Tatiana Klix, Atitude melhora nota em português e matemática, Portal Porvir, 2014 (http://migre.me/w6wUg).
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MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)MEDALHAS DIGITAIS (BADGES)
O QUE É?

Os “badges” são medalhas digitais desenvolvidas 
para comprovar a participação em cursos, atividades 
e projetos, complementando informações dos 
currículos tradicionais. Elas permitem que a aquisição 
de uma nova habilidade seja compartilhada em redes 
sociais, portfólios online ou sites pessoais, contendo 
informações como instituição emissora, data e 
descrição de atividade, além de links com evidências 
de que o aluno de fato cumpriu o exigido (como 
vídeos de apresentações, por exemplo).

“Na medida em que o ensino é cada vez menos linear, 
os badges podem contar a história das experiências 
de aprendizado de uma pessoa ao longo de sua 
vida”, afirma Nate Otto, diretor da Badge Alliance, 
organização que trabalha pela popularização dos 
distintivos digitais nos EUA.

COMO FAZER?

O uso de medalhas digitais está mais difundido 
fora do Brasil, mas por aqui já existem algumas 
iniciativas. Uma delas é o site Khan Academy, 
que tem versão em Português para aulas 
gratuitas de matemática, ciências programação 
de computadores, história, arte e economia, 
e usa o recurso das medalhas. Outra é o site 
Arkos, que se propõe a motivar crianças a ler 
mais e dá pontos e medalhas para o aluno que 
responder perguntas sobre o que leu, numa base 
de dados com cerca de 6.000 livros infantis.

+www.khanacademy.org
www.arkos.com.br 

+ Acesse o Portfólio Europeu de Línguas e explore um portfólio estruturado de forma completa. Disponível em: http://migre.me/w6wsc
Fonte: Aline de Souza Bona, O Portfólio de Matemática: um instrumento de avaliação reflexiva e também uma estratégia de aprendizado (http://migre.me/w6wqD)
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+ https://pt.khanacademy.org/badges

Conheça um exemplo aplicado de badges/ microcertificados utilizado pela plataforma 
Khan Academy:

TIPOS DE MEDALHAS

As medalhas Meteorito 
são comuns e fáceis de 
ganhar quando se está 

apenas começando.

As medalhas Lua são 
raras e representam 
um investimento em 

aprendizagem.

As medalhas Terra 
são raras. Exigem uma 
quantidade significativa 

de aprendizado.

As medalhas Sol são 
épicas. Ganhá-las é um 

verdadeiro desafio e exige 
extrema dedicação.

As medalhas Buraco Negro 
são lendárias e desconhecidas. 
São os prêmios mais raros da 

Khan Academy.

As Medalhas de desafio 
são prêmios especiais 
obtidos por completar 

desafios de tópico.
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ALÉM DA ESCOLA 

Cities of Learning (em livre tradução, “Cidades de Aprendizado”)

Neste projeto, as cidades americanas são incentivadas a integrar, no processo de 
aprendizado dos jovens, não só escolas, bibliotecas e museus, mas todo o aparato 
público e instituições privadas locais. Uma plataforma online sugere caminhos 
de aprendizagem aos jovens, conectando-os a experiências, eventos e mentores 
em escolas e companhias, por exemplo. Os alunos podem ganhar badges por 
atitudes cidadãs desenvolvidas em projetos fora da escola, como defesa de animais 
e participação em programas de reciclagem. Cidades como Chicago, Dallas e 
Washington D. C. já aderiram.

Fonte: Vinícius de Oliveira, Microcertificações seguem toda a experiência do aprendizado, 
Portal Porvir, 2015 (http://migre.me/w6MSE).

40

CAPÍTULO 4 - INSTRUMENTOS: O QUE USAR PARA AVALIAR 



<< VOLTAR PARA O  SUMÁRIO

C A PÍ T ULO  5

AS AVALIAÇÕES 
DE HOJE — O QUE 
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MEDO E ESTIGMAMEDO E ESTIGMA
Testes e provas escolares muitas vezes são encarados pelos jovens como algo 
negativo e até com sentido de punição. Há momentos em que as avaliações 
acabam, de fato, sendo utilizadas para classificá-los em estudantes “bons ou  ruins”. 

É importante reforçar: não existe estudante bom ou ruim, e sim apenas estudante. 
Criar essa divisão é, inclusive, abrir espaço para rótulos e preconceitos (“o nerd”, 
“o burro”, “o preguiçoso”), que podem criar barreiras e traumas relacionados ao 
processo de aprendizagem. 

A avaliação, a despeito dessas marcas, deve ser trabalhada com os jovens para que 
vejam nela um ponto de apoio para a sua aprendizagem.

CAPÍTULO 5 - AS AVALIAÇÕES DE HOJE – O QUE REPRESENTAM PARA OS ALUNOS
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Fontes: Maria Gouveia Pereira e Sara Sá Pires, Experiência escolar e julgamentos acerca da autoridade, 1999 (http://migre.me/w6v58); 
José Aloyseo Bzuneck, Ansiedade e desempenho numa prova de matemática: um estudo com adolescentes, 1991 (http://migre.me/w6v5Y).

“(A insegurança face à avaliação escolar remete para a importância que 
a ela assume para os jovens), manifestando o mal-estar e a angústia que 
sentem, face à possibilidade e ao real insucesso, e paralelamente, o enorme 
desejo de serem considerados como indivíduos de valor (...) Os conteúdos 

deste fator evidenciam, também, a relevância da dimensão comparativa com 
os colegas e as dificuldades sentidas face à competição e ao individualismo” 

MARIA GOUVEIA PEREIRA, PROFESSORA E DOUTORA EM PSICOLOGIA SOCIAL, E SARA SÁ PIRES, PSICÓLOGA.

“As pesquisas têm buscado uma compreensão de como a ansiedade de prova 
afeta negativamente o desempenho. A principal descoberta é a influência 
decisiva de fatores cognitivos, colocando a deterioração do rendimento 

como resultante do desvio da atenção seletiva: pensamentos negativos ou 
irrelevantes para a tarefa ocupam a mente do aluno altamente ansioso 

por ocasião da prova ou exame, roubando-lhe a atenção que deveria 
concentrar-se por inteiro na tarefa em causa”  

JOSÉ ALOYSEO BZUNECK, MESTRE EM EDUCAÇÃO.

CAPÍTULO 5 - AS AVALIAÇÕES DE HOJE – O QUE REPRESENTAM PARA OS ALUNOS
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A avaliação precisa 
ser reinventada como 
algo positivo!

CAPÍTULO 5 - AS AVALIAÇÕES DE HOJE – O QUE REPRESENTAM PARA OS ALUNOS
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AVALIAÇÃO SEM MEDOAVALIAÇÃO SEM MEDO
Uma das alternativas para conduzir avaliações sem medo é envolver mais os jovens na condução desse 
processo. Estar aberto a críticas e sugestões reforça a importância da avaliação para o estudante e permite 
que ele aprenda com seus erros, como já foi falado no capítulo 1.

Nesse sentido, equilibrar melhor o uso de avaliações com funções somativas e formativas pode ser um bom 
caminho para reduzir o estigma e o medo das avaliações. As avaliações formativas, além de fornecer 
informações fundamentais para a prática pedagógica do professor, permite que os jovens mostrem seus 
conhecimentos – e suas dificuldades – sem os elevados níveis de stress e ansiedade associados às provas.

“(...) pensamentos negativos ou 
irrelevantes para a tarefa ocupam 

a mente do aluno altamente 
ansioso por ocasião da prova ou 
exame, roubando-lhe a atenção 
que deveria concentrar-se por 

inteiro na tarefa em causa“  
JOSÉ ALOYSEO BZUNECK.

+ Veja capítulo 6, sobre certificações
+ Acesse o estudo Adolescentes do FAZ SENTIDO e saiba mais sobre neurociência e adolescência (http://migre.me/w6v9d)
Fontes: José Aloyseo Bzuneck, Ansiedade e desempenho numa prova de matemática: um estudo com adolescentes, 1991 (http://migre.me/w6v5Y); 
Laurence Steiberg, Age of Opportunity, Lessons from the New Science of Adolescence, First Mariner Books, 2015.

A dopamina é um neurotransmissor que estimula o cérebro e está 
associado à sensação de prazer. Durante a juventude, a quantidade de 
dopamina no organismo aumenta drasticamente, fazendo com que os 
jovens sejam muito mais responsivos e ativos na busca de atividades que 
os façam sentir prazer. Por isso, é mais fácil estimular os estudantes por 
meio de reconhecimento, prêmios ou gratificações do que via castigos. 

CAPÍTULO 5 - AS AVALIAÇÕES DE HOJE – O QUE REPRESENTAM PARA OS ALUNOS
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÕES INOVADORAS: TENDÊNCIAS

Provas e outros instrumentos de avaliação 
tradicionais têm sua importância garantida e 
validada, mas não são o único caminho para 
avaliar a aprendizagem dos jovens.
Apresentamos neste capítulo algumas tendências 
inovadoras, em formato e método de aplicação, 
que expandem as possibilidades do processo 
de avaliação e servem como complemento aos 
instrumentos e metodologias já estabelecidos.

Provas e outros instrumentos de avaliação 
tradicionais têm sua importância garantida e 
validada, mas não são o único caminho para 
avaliar a aprendizagem dos jovens.
Apresentamos neste capítulo algumas tendências 
inovadoras, em formato e método de aplicação, 
que expandem as possibilidades do processo 
de avaliação e servem como complemento aos 
instrumentos e metodologias já estabelecidos.
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AVALIAÇÃO ADAPTATIVAAVALIAÇÃO ADAPTATIVA
A ideia é oferecer instrumentos de avaliação que, ao invés de virem prontos, 
sejam construídos conforme o aluno responde às questões, o que evita que uma 
prova fique muito fácil ou muito difícil. Isso porque todo instrumento já pronto tem 
um máximo e um mínimo de conhecimento exigido para sua resolução.

As avaliações adaptativas podem estar integradas às plataformas adaptativas, 
como são chamados os ambientes de aprendizagem online. Eles são baseados 
em algoritmos que analisam o desempenho dos jovens em tempo real para sugerir 
conteúdos específicos para as sua necessidades.

Assim, as tarefas vão sendo oferecidas em graus de dificuldade conforme os 
acertos e erros de quem a está respondendo, e o nível de dificuldade de cada 
item apresentado depende da resposta do item anterior. Isso gera uma medida 
de proficiência mais precisa e com menor número de itens respondidos.

Esse tipo de teste é chamado de Testes Adaptativos Computadorizados (CAT, na 
sliga em inglês, e TAI em castelhano).

GRANDE TENDÊNCIA
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Considerado o maior site do mundo para se 
aprender matemática, o Khan Academy oferece 
exercícios, vídeos de instrução e um painel de 
aprendizado personalizado que permite aos 
estudantes aprender no seu próprio ritmo dentro e 
fora da sala de aula. Cada professor também tem a 
seu alcance um painel onde encontra o diagnóstico 
de aprendizagem de cada aluno, podendo 
acompanhar o desempenho deles e pensar na 
melhor intervenção para cada caso. 

KHAN ACADEMY 

+ https://www.khanacademy.org/
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PROVAS ELETRÔNICASPROVAS ELETRÔNICAS
As provas eletrônicas partem do mesmo 
conceito que as provas comuns, mas os 
recursos tecnológicos  potencializam uma série 
de aspectos do processo avaliativo, como, por 
exemplo, o processamento das respostas ou a 
possibilidade de oferecer imagens e sons que 
não seriam possíveis no papel.

Os testes adaptativos informatizados utilizam 
provas eletrônicas.
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Fonte: Luis Carlos de Menezes, Aprender também fora da Escola, Nova Escola, 2010. ( http://migre.me/w6vZ2).

AVALIAÇÃO COLETIVAAVALIAÇÃO COLETIVA
É importante que, em algumas circunstâncias, o professor não avalie os resultados 
dos trabalhos sozinho, e sim coletivamente, junto com toda a turma.

“(...) em sala de aula, as observações individuais são discutidas 
e sistematizadas para que o aprendido individualmente seja 

elaborado coletivamente. (...) o esforço se justifica por 
desenvolver a participação com protagonismo, inestimável para 

o desenvolvimento de cada estudante”

“(...) em sala de aula, as observações individuais são discutidas 
e sistematizadas para que o aprendido individualmente seja 

elaborado coletivamente. (...) o esforço se justifica por 
desenvolver a participação com protagonismo, inestimável para 

o desenvolvimento de cada estudante” 
LUIZ CARLOS DE MENEZES, FÍSICO E EDUCADOR DA USP.
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AVALIAÇÃO ENTRE PARESAVALIAÇÃO ENTRE PARES
Colocar os jovens na posição de avaliadores uns dos outros faz com que eles assimilem o 
processo de aprendizagem e avaliação de uma forma mais direta, imediata e amigável.

Além de estimular a participação e o protagonismo dos estudantes, a avaliação entre pares 
permite que os que aprendem sejam construtores do seu próprio conhecimento, como 
explica Vera Monteiro e Rodrigo Fragoso no estudo Avaliação entre pares, do Instituto 
Educação e Psicologia da Universidade Minho, em citação aos autores Black e William (2001).

• �Ao aprender a avaliar o seu trabalho e o trabalho dos outros, os estudantes desenvolvem  
critérios para julgar a sua qualidade.

• A prática ajuda a desenvolver hábitos e capacidades de colaboração nas aprendizagens.

• �Professores como os estudantes percebem de forma mais concreta o papel da avaliação na  
revisão da aprendizagem.

• Os estudantes são participantes e não “vítimas” no processo de avaliação.

Fonte: Vera Monteiro e Rodrigo Fragoso, Avaliação entre pares, Actas do VIII Congresso Galaico-Português de Psicopedagogia,  
Instituto Educação e Psicologia da Universidade Minho. 2005 (http://migre.me/wivzS).
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O processo de avaliação é fundamental para o 
desenvolvimento educacional e precisa estar 
conectado com a concepção que se tem da 
educação como um todo.
Combinar avaliações formativas e somativas, 
externas e internas, instrumentos e métodos de 
aplicação diferentes faz parte de um esforço para 
promover a aprendizagem e o desenvolvimento 
integrais dos indivíduos.
As possibilidades são muitas e não faltam 
modelos para se inspirar, como as iniciativas da 
professora Célia e do professor Rodrigo, a seguir.

O processo de avaliação é fundamental para o 
desenvolvimento educacional e precisa estar 
conectado com a concepção que se tem da 
educação como um todo.
Combinar avaliações formativas e somativas, 
externas e internas, instrumentos e métodos de 
aplicação diferentes faz parte de um esforço para 
promover a aprendizagem e o desenvolvimento 
integrais dos indivíduos.
As possibilidades são muitas e não faltam 
modelos para se inspirar, como as iniciativas da 
professora Célia e do professor Rodrigo, a seguir.
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MAPAS MENTAIS
A professora Célia Aparecida Garcia percebeu que a avaliação final 
de sua disciplina não era eficiente. Além de deixar os estudantes 
tensos, a prova não estimulava a aprendizagem ao longo de todo o 
semestre e muitos só estudavam para a avaliação.
Inspirada em uma capacitação sobre metodologias ativas de 
aprendizagem, ela teve a ideia de usar a ferramenta do mapa 
mental -- diagrama usado para relacionar conteúdos e ideias -- 
como forma de avaliação.
“Funciona assim: no centro do mapa vai o nome da disciplina, 
e aí os alunos vão puxando tópicos principais das aulas 
(...). A partir desses, eles vão colocando outros itens que se 
relacionam com os conteúdos. Eu estimulei que eles usassem a 
criatividade, figuras, desenhos e outros elementos que achassem 
interessantes, tudo isso pra ficar uma produção mais atrativa”, 
descreve a professora, que leciona Gestão de Equipes na Fatec-
Guaratinguetá (Faculdade de Tecnologia do Estado de São Paulo).

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

Fonte: Célia Aparecida de Matos Garcia, Professora Usa Mapas Mentais para Substituir Avaliações, Portal Porvir, 2016 (http://migre.me/w6MZz) 54
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VÁRIAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO, VÁRIAS FORMAS DE AVALIAR
As aulas de História do professor Rodrigo Perla Martins para o 8º 
ano do Colégio Monteiro Lobato, em Porto Alegre, baseia-se em 
várias formas de ensinar e avaliar. Ele aplica uma série de tarefas 
avaliativas e analisa as várias formas de expressão do aluno, 
como ler e interpretar, redigir, desenhar e buscar informações.

Os instrumentos são apresentados de acordo com o tema 
trabalhado e todas as impressões viram relatório. Em uma das 
avaliações, por exemplo, Rodrigo pediu uma produção visual, um 
desenho ou uma história em quadrinhos em que os estudantes 
tinham de descrever o encontro entre nativos e portugueses na 
chegada destes ao Brasil, em 1500. “A maneira como os dois 
povos se relacionaram, o cenário, as roupas, os hábitos e a língua 
deveriam estar presentes na cena’’, explica.

[EXPERIÊNCIA INSPIRADORA]

Fonte: Denise Pellegrini, Avaliar para ensinar melhor, Nova Escola, 2013 (http://migre.me/w6N1Q) 55
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